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formação Cadastral) forne-
cido no site da PMC;

- Documentos pessoais 
do proprietário do imóvel.

2 – Reformas de pequena 
monta como pinturas, troca 
de pisos e azulejos, reboco, 
texturas e correlatos que via 
de regra não necessitam de 
acompanhamento de pro-
fissional técnico qualifica-
do, deverão ser solicitadas 
através do telefone 156. 
Esse procedimento vai ge-
rar um protocolo para que 
o DUOS acompanhe o pro-
cesso.  

Para os casos de refor-
mas sem os devidos supri-
mentos legais pertinentes, 
ficarão essas passíveis de 
medidas legais cabíveis que 
passam por embargos, mul-
tas e até interdições em ca-
sos extremos. 

Papel da Administração 

Veja que a função do sin-
dico é cada vez mais com-
plexa, pois esse deve fisca-
lizar não só a coisa comum 
(áreas de uso de todos), mas 
também as unidades autôno-
mas em relação ao exemplo 
explorado acima. Aquela 
velha queda de braço entre 
o direito de propriedade e a 
ação fiscalizadora da admi-
nistração condominial volta 
à tona e com uma imensa 

A secre-
taria de Ur-
banismo do 
munic íp io 
de Campi-
nas, através 
da ordem 

de serviço 01/2012, criou 
regras para as reformas em 
unidades autônomas dos 
condomínios verticais, a 
partir de três andares. Tal 
fato se prende aos aconte-
cimentos registrados pela 
mídia, dando conta de per-
das de vidas humanas em 
função de obras de caráter 
clandestino em tais empre-
endimentos.

Um dado que certamente 
motivou a municipalidade 
nesse sentido foi que exis-
tem inúmeras edificações 
verticais na cidade de Cam-
pinas e que reformas em 
unidades inseridas nesse 
horizonte estejam sendo fei-
tas sem a devida responsa-
bilidade técnica, ou mesmo 
de maneira leviana e sem 
qualquer critério.

Outra informação que 
preocupa é que no ano de 
2011 apenas 320 alvarás 
para pequenas reformas e 
demolições foram concedi-
dos pela Secretaria Munici-
pal de Urbanismo, o que, na 
avaliação do próprio órgão, 
é um número muito peque-
no em relação às obras em 
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Campinas cria regras
para reformas em prédios

Pelas ruas...

ATÉ OUTUBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES

CRUZAMENTO PERIGOSO
Em cruzamento perigoso até PM dirigindo viatura

precisa ficar muito atento para evitar acidente.
No final da tarde, dia 17/08, no cruzamento das ruas  

Padre Almeida Garret e José Lins do Rego, 
os motoristas de uma viatura da PM e de um veículo particular

acabaram provocando mais um acidente no local.

TIRAGEM ENTRE 10 E 12 MIL EXEMPLARES

Edições 2012 - 28/01 - 25/02 - 31/03 - 28/04 - 26/05 - 30/06 - 28/07 - 25/08 - 29/09 - 27/10 -24/11 - 15/12 

andamento no município no 
mesmo período.

 A principal preocupação 
da secretaria de urbanismo 
se prende as intervenções 
que venham ocasionar com-
prometimento estrutural ao 
imóvel, relacionados a pa-
redes, vigas e pilares.

Para que se possa ter a 
certeza em relação à possi-
bilidade da reforma e sua 
segurança, cálculos de en-
genharia devem ser feitos 
baseados nas plantas estru-
turais e demais existentes.  

Legislação 

A regra legal acima, para 
reformas sem acréscimo de 
área, traz dois pontos novos 
e importantes:

1- Reforma com modifica-
ção de paredes, vigas e pila-
res devem ter alvará. Para 
tanto, o solicitante deve se 
dirigir até o DUOS (Depar-
tamento de Uso e Ocupação 
do Solo ), apresentando a 
seguinte documentação :

- Requerimento padrão 
fornecido no site da PMC;

- Projeto/esboço das mo-
dificações desejadas;

- ART recolhida pelo pro-
fissional responsável pela 
reforma;

- Folha “rosto” do IPTU 
do imóvel;

- DIC (Documento de In-

intensidade. Não podemos 
esquecer a responsabilida-
de objetiva do mandatário 
condominial em relação ao 
empreendimento o qual ora 
está como gestor. 

Essa relação capciosa e 
delicada faz com que con-
flitos aflorem no ambiente 
condominial, mas o que de-
vemos ter em mente é que a 
lei deve ser seguida (Dura-
-lex, Sed-lex) e, acima disso, 
está o direito constitucional 
à vida e da obrigação de to-
dos nós em preservá-la com 
responsabilidade.  

Falamos aqui em uma 
regra que devemos seguir 
à risca, pois se trata de se-
gurança do cidadão. Não se 
pode dar as costas a essa 
determinação legal, muito 
menos fazer vistas grossas a 
ocorrências que demandam 
ação imediata, seja ela ad-
ministrativa ou mesmo judi-
cial.

Faz-se necessária a cons-
cientização de toda a comu-
nidade condominial em prol 
de realizarmos as reformas 
e pequenas obras em nossas 
unidades de maneira corre-
ta, as vistas da lei e das nor-
mas técnicas exigidas.

O que esperamos é que 
o bom-senso prevaleça em 
mais essa difícil, mas neces-
sária relação.

 Caminhemos...

ADMINISTRAÇÃO

LEGISLAÇÃO

“Quando o Jornal 
está com o povo,

o povo está 
com o Jornal!”

Este princípio jornalístico 
utilizado como fundamento 
quando da criação do Jor-
nal ALTO TAQUARAL foi, 
curiosamente destacado, com 
outras palavras, pelo jornalis-
ta norte-americano Bill Kova-
ch, ex-editor do The New York 
Times. Em sua fala durante o 
9° Congresso Brasileiro de Jor-
nais em São Paulo, no dia 20 
de agosto, ele destacou: “Con-
vide o público a se tornar par-
te do processo de produção de 
conteúdo”.

Pois bem, a fala do famoso 
jornalista comprova que esta-
mos no caminho certo.

E outra contundente prova 
disto está nesta edição cujo 
conteúdo jornalítico foca 
problemas da região, além da 
Rodovia D. Pedro I ou mais 
precisamente no bairro Par-
que Imperador.

E ainda que este avanço 
territorial estivesse nos pla-
nos logísticos dos idealiza-
dores do Jornal desde o lan-
çamento, ele aconteceu agora 
não por iniciativa deles, mas 
a pedido do público morador 
daquela região.

Assim, apesar do título 
destacar o Alto Taquaral, a 
publicação mostra que pode e 
deve ir mais longe, principal-
mente diante de demandas po-
pularaes como foi esta.

Os problemas do Parque 
Imperador não são poucos, 
nem pequenos, mas nunca in-
teressaram à ‘grande mídia’ 
ressaltam moradores descon-
tentes.

Daí eles buscaram o Jor-
nal ALTO TAQUARAL que 
acatou o reclamo e o trans-
formou em conteúdo, exata-
mente como propõe o famoso 
jornalista norte-americano: o 
povo contribuindo com o  con-
teúdo do  jornal.

Somos ou não somos van-
guarda?
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Moradores vão à Justiça
CHÁCARAS PRIMAVERA: QUALIDADE DE VIDA É QUESTIONADA

CALÇADA NOVA, GATO VELHO ADEUS RADAR! AQUELA TRAVESSIA PERIGOSA ADOTADA, MAS NEM TANTO QUEBRA, QUEBRA

Faltando quase um mês para 
as eleições, funcionários da pre-
feitura foram levados ao ponto 
de maior movimento da Lagoa 
do Taquaral para trocar calça-
mento. Enquanto isto, o proble-
ma dos gatos fica sem solução.

O contrato entre a prefeitura 
e a Engebras para operar radares 
móveis terminou e os aparelhos 
sumiram das ruas. A Soldado 
Percílio Neto que recebia um 
radar de cada lado da via, agora 
não vai ter mais nenhum.

A Diretoria Executiva da 
Associação de Moradores do 
bairro Chácaras Primavera 
protocolou no Ministério Pú-
blico um pedido de providên-
cias para evitar que as aprova-
ções de instalações comerciais 
descaracterizem o bairro, que 
é estritamente residencial. O 
adensamento populacional, o 
agravamento das condições de 
trânsito e a insegurança são al-
gumas consequências da proli-
feração das instalações comer-
ciais no bairro, argumentam os 
moradores. O promotor Valcir 
Kobori encaminhou o processo 
para que a Prefeitura se mani-
feste, no prazo que vence em 7 
de setembro.

 “Queremos apenas que a 
Prefeitura respeite as leis mu-
nicipais, pois estamos locali-
zados em área estritamente 
residencial, onde deveriam ser 
permitidos apenas pequenos 
comércios necessários ao bairro. 
Entretanto, o que se vê é uma 
série de projetos comerciais  
grandes e aprovados fora desses 
critérios, gerando adensamento, 
trânsito e insegurança”, dizem 
os representantes da AMBCP 
- Associação de Moradores do 
Bairro Chácaras Primavera. Eles 
afirmam que apelaram ao Mi-
nistério Público porque já recor-

reram várias vezes à Prefeitura,  
que se mostrou mais condescen-
dente com o infrator que com os 
prejudicados.  

OBRAS DO MÚLTIPLO
Um dos exemplos de desres-

peito, segundo o processo, está 
na ampliação do Colégio Múl-
tiplo (que funciona na Rua das 
Margaridas nº 900 em terreno 
de 2 mil m) e agora iniciou a obra 
de uma nova unidade na Rua 
das Camélias nº 881, em terreno 
de mil m nos fundos da escola 
atual. Além do trânsito que fica 
congestionado nos horários de 
entrada e saída, vários assaltos 
e sequestros têm sido registra-
dos nas proximidades da escola, 
ampliando a insegurança para 
os moradores.  A obra chegou a 
ser embargada por problemas 
estruturais, mas já foi liberada.

O diretor do DUOS – Depar-
tamento de Uso e Ocupação de 
Solo da Prefeitura de Campinas 
– Clóvis Martini, garante que 
não há irregularidades no pro-
cesso que liberou o projeto. A 
aprovação foi em abril deste ano 
e liberou a construção de três ní-
veis, sendo o subsolo para gara-
gens, um piso térreo e um andar 
superior. Segundo técnicos da 
Prefeitura, por se tratar de um 
terreno em desnível e com área 

reservada para estacionamen-
to, está tudo dentro do que a lei 
permite, embora os moradores 
discordem. Ele se baseia na lei 
6.031/88, que classifica o bairro 
como Zona 3 e, mesmo assim, 
é permitido CSE6 - empreen-
dimentos, comércio e serviços - 
mediante estudo específico.

“Em casos de instalações 
institucionais, o artigo 6º item 1 
desta lei permite construções de 
até 2.500 m para atividades des-
tinadas a educação, saúde, cul-
tura e outros, desde que tenha 
concordância da população do 
bairro”, explica Martini. A lista 
de concordância da vizinhança 
para a instalação foi apresen-
tada pela escola com 11 nomes, 
mas apenas um é morador do 
bairro, os demais residem em 
bairros próximos. O DUOS 
aguarda avaliação jurídica para 
isso.  

A moradora vizinha à obra 
na rua das Camélias, Márcia 
Selmi, enfrenta problemas de 
rachaduras no muro, barulho 
e mal cheiro provocados pela 
construção. Mas sua preocu-
pação maior é com o futuro. 
“Estamos sozinhos nessa luta 
pela preservação da qualidade 
de vida do bairro, a Prefeitura 
é incompetente e conivente, 
não se preocupando com os 

moradores. Deve ter alguém 
lá dentro facilitando as coisas 
para o colégio, deixando que se 
apeguem às entrelinhas da lei e 
prejudicando toda uma comuni-
dade”, desabafa. 

LEI PERMITE BRECHAS
Questionado sobre eventu-

ais contrapartidas para ameni-
zar as questões de tráfego e ou-
tros transtornos para o bairro, 
Martini disse que não há nada 
nesse sentido. Ele pondera que 
há limitações na análise feita 
pela Prefeitura, que se baseia 
apenas em estudos micro (as-
pectos da legalidade do proje-
to) e não macro, que poderia 
apontar no que determinada 
instalação pode impactar o en-
torno.

 Ele argumenta que os re-
cursos são limitados principal-
mente pela falta um sistema 
que cruze os dados de diferen-
tes departamentos da Prefei-
tura, além da desatualização 
da lei de uso e ocupação do 
solo, que é de 1994 e tem mui-
tas “brechas” que permitem 
avanços nem sempre ideais no 
aspecto do planejamento urba-
no. 

  Um exemplo disso é a mo-
dulação das áreas. O Colégio 
Múltiplo, por exemplo, não 

poderia aprovar a obra atual se 
ela fosse anexada formalmente 
ao módulo que já existe hoje, 
configurando uma ampliação. 
Mas como, apesar de ser um 
terreno contínuo, ele foi proje-
tado como uma nova unidade, 
então pode.  “Mesmo que man-
tenha o mesmo nome fantasia, 
se para o alvará de funcio-
namento a escola apresentar 
outro registro (CGC), não há 
problema”, diz o representante 
do Duos.  

OBRA EMBARGADA
Na Rua das Margaridas, ao 

lado do Colégio Múltiplo, uma 
construção grande, no formato 
de galpão chamou a atenção 
e muitos pensaram se tratar 
de uma ampliação da escola. 
Mas é de outro requerente e 
foi embargada, pois segundo 
o processo da Prefeitura, o pe-
dido de licença para construir 
era residencial. Questionado 
sobre o projeto que não carac-
terizava uso habitacional, o 
proprietário entrou com novo 
pedido para morar nos fundos 
e manter uma academia de Ta-
ekwondo na frente.  A obra foi 
embargada e agora aguarda 
ou que ele comprove o uso 
institucional ou consiga a 
aprovação da vizinhança.

A Plano & Plano vai cons-
truir próximo ao córrego do 
Santa Cândida. Acostumados a 
passar por ali, moradores ago-
ra precisam fazer malabarismo 
para atravessar o córrego, inclu-
sive com criança no colo.

Particulares que adotaram 
áreas no jardim da Rua Luiz 
Otávio foram contemplados 
com o beneplácito da Prefeitu-
ra que, além de reformar toda a 
área, ainda faz manutenção com 
a rega do novo gramado.

A sinalização da ilha existen-
te na esquina das ruas Jasmim e 
Izabel N. Bertoti não para de pé 
mesmo. Mal os funcionários da 
Emdec consertam colocando 
placas novas, algum motorista 
desavisado vem e derruba tudo.

Construção do Colégio Múltiplo na Rua das Camélias é questionada e deve congestionar ainda mais a região Obra de uma possível academia de Taekwondo, na Rua das Margaridas, está embargada
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Fomos sentir o ‘cheiro’ do outro lado da D. Pedro I
MORADORES DO PQ IMPERADOR RECORREM AO JORNAL NA LUTA CONTRA PROBLEMAS

O Parque Imperador, um 
bairro relativamente novo lo-
calizado na margem da Rodo-
via D. Pedro I estava nos pla-
nos de ampliação de cobertura 
do Jornal ALTO TAQUARAL 
desde que a publicação foi lan-
çada em 2008.

O tempo passou e não foi 
a estratégia de ampliação que 
acabou por colocar o jornal 
no bairro, mas a demanda dos 
moradores, através dos síndi-
cos de sete dos condomínios, 
que chegam a somar quase 500 
residências.

“Tenho parentes que mo-
ram na região do Alto Taqua-
ral que recebem o jornal pe-
riodicamente e, conhecendo 
o perfil da publicação, enten-
di que ela talvez pudesse es-
tar presente também aqui no 
bairro, mostrando nossos pro-
blemas” enfatizou o síndico 
João Araújo, do condomímio 
Antúrios, localizado na Rua 
Thomas Nielsen Junior, 245, 
quando manteve contato tele-
fônico pela primeira vez com o 
Jornal.

OS PROBLEMAS
A vida dos moradores, 

especialmente nos sete con-
domínios localizados um ao 
lado do outro logo na entrada 
do bairro, é um arrazoado de 
problemas que simplesmente 
apareceram.  Entre eles, talvez 
o principal, pois afeta a todos 
indistintamente, seja mora-
dor de condomínio ou não, é 
o cheiro ruim que se espalha 
pelo ar, fora ou dentro de casa.

Há também as condições 
estruturais dos cinco condo-
mínios construídos pela PDG, 
todos chamados de Vila com 
nomes de plantas (Hera, An-
túrio, Áster, Amarilis e Dália). 
Até hoje compradores convi-
vem com problemas deixados 
pela construtora.

Fora dos condomínios 
vem o trânsito complicado 
na entrada do bairro em fun-
ção também da localização da 
Samsung, cujos funcionários, 
muitos sem vagas no estacio-
namento da empresa, deixam 
seus carros na rua. 

Há ainda a passagem sob a 
Rodovia D. Pedro I, em frente 
ao Carrefour, por onde se entra 
e sai do bairro, considerada to-
talmente fora de padrão para o 
trânsito local que inclui veículos 
de carga a transporte coletivo.

E, para quem mora próxi-
mo, à Rodovia, logo no primei-
ro condomínio, o Vila Hera, 
sobra ainda o barulho do trân-
sito pesado a qualquer hora do 
dia ou da noite.

Quem mora no  bairro en-
frenta problemas de toda or-
dem, a começar pelo acesso fei-
to pela passagem sob a Rodovia 
e construído ninguém sabe por 
quem. São dois vãos concreta-
dos onde muitos veículos de 
carga já ficaram ‘entalados’ até 
que uma barra limitadora de al-
tura fosse instalada neles.

Para onde quer que vá, 
seja em direção a Souzas ou à 
Anhanguera, quem sai de carro 
do bairro enfrenta uma dificul-
tosa entrada na rodovia em fun-
ção da alta velocidade do tráfe-
go interno.

Os pedestres dividem com 
os veículos a faixa de asfalto 
dentro das passagens. Durante 
a noite a iluminação é precária 
colocando em risco quem se ar-
risca passar por lá a pé.

Na Rua Thomas Nielsen 
Junior o trânsito é pesado e o 
problema da velocidade só foi 

Há problemas de toda ordem, 
mas a questão do cheiro 

acaba prevalecendo 
por ser mais constantemente 
detectado pelos moradores

“
João Lázaro Araújo (esq.) e André Joaquim V. de Moraes (dir.)

durante visita do Jornal ao Vila Antúrio

PROBLEMAS NA RUA
minimizado com a colocação 
de duas lombadas.

Melhorou, mas não resol-
veu, ponderam os síndicos João 
Araújo, do Vila Antúrio e  Julia-
na Mota, do Vila Dália. “Mesmo 
com as lombadas os motoristas 
abusam da velocidade nos dois 
sentidos de direção da rua o 
que, além de colocar em risco 
os pedestres, dificulta a saída 
de veículos dos condomínios”.

Há ainda o problema dos 
veículos de funcionários da  
Samsung que ficam estaciona-
dos junto às calçadas dos con-
domímios, muitos quase em 
frente ao portão de acesso.

Como há um terreno baldio 
em frente aos condomínios que, 
até onde sabem os síndicos, é 
uma praça pública, eles enten-
dem que a rua poderia ser alar-
gada ou no, mínimo, fazer algu-
mas baias para facilitar parada 
e manobras.

PROBLEMAS NAS CASAS
Apesar do problema do 

cheiro desagradável, há mo-
mentos em que moradores das 
casas dos condomínios contru-
ídos pela PDG/Goldfarb não 
tem a menor dúvida em afirmar 
que a construtora é o inimigo 
número um.

Tanto João Araújo quanto 
André Joaquim tem motivos 
suficientes para encarar a Gol-
dfarb como o pior inimigo. Afi-
nal, ambos tiveram que esperar 
muito mais tempo que o pro-
metido para receber as chaves.

Os dois precisaram adiar da-
tas de casamento e mudanças 
em função dos atrasos. “Tive 
que arrumar um imóvel para 
morar até que pudesse me mu-
dar pra cá. Em vista disso não 
tive dúvidas em acionar a cons-
trutora na Justiça para tentar 
reaver os prejuizos”, diz André.

João, além do atraso da en-
trega das chaves e impossibili-
dade de realizar a reforma pre-

tendida no imóvel comprado, 
ainda tem encontrado, como sí-
dico, situações inusitadas como 
privadas sem saídas para o es-
goto. Pode parecer brincadeira  
mas no banheiro do salão de 
ginástica, a privada tinha enca-
namento que acabava na terra”.

“Depois que a construtora 
entregou a obra, ela esqueceu 
por completo suas promessas 
de venda. Os problemas fica-
ram para os moradores”, diz ele.

A síndica Juliana Mota, mo-
radora do Vila Dália enfrenta 
ainda os problemas causados 
por um terreno baldio ao lado 
do condomínio.

“Todo mundo diz que é da 
prefeitura. Alguma coisa como 
estrada de servidão. Acontece 
que do jeito que está, só serve 
mesmo para facilitar a entra-
da no condomínio. Já tivemos 
algumas casas assaltadas que 
foram acessadas através deste 
terreno” explica ela. O vultuoso empreendimento que teve a presença do presidente Lula na inauguração, em 2007, é uma pedra no sapato dos moradores do Parque Imperador: fonte de cheiro desagradável?

Chaminé da Industria Campineira de Sabão e Glicerina solta fumaça escura no meio da tarde. Para moradores ela pode contribuir com o cheiro desagradável sentido na região
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Fomos sentir o ‘cheiro’ do outro lado da D. Pedro I
MORADORES DO PQ IMPERADOR RECORREM AO JORNAL NA LUTA CONTRA PROBLEMAS

A ETE Anhumas  é rígida 
no controle operacional para 
evitar odores desagradáveis  
no ar e há outras possíveis  

fontes na região

“
Sergio Grandini (esq.) e Renato Rossetto (dir)

durante visita do Jornal à ETE Anhumas

PROBLEMAS NO AR
Depois de muito reclamarem 

entre eles mesmos, moradores 
do bairro resolveram partir para 
ações mais efetivas. Todas as 
constatações de cheiro passa-
ram a ser incluídas em relatório.

“Começamos a anotar cada 
reclamação durante um deter-
minado período e enviamos 
requerimento solicitando pro-
vidências da Cetesb e Sema - 
Secretaria do Meio ambiente, 
da Prefeitura”, explica o síndico 
João Araújo.

RECLAMAÇÕES 
01/05 - sem odor
01/06 - sem odor

02/06 - Odor das 16h às 19h
03/06 - Muito intenso às 22h
04/06 - Manhã cedo e noite

05/06 - Manhã cedo
07/06 - Manhã cedo

10/06 - Muito intenso às 22h30
12/06 - Tarde

14/06 - Meio da manhã e noite
15/06 - Meio da manhã e noite

16/06 - Tarde e madrugada
17/06 - Madrugada

18/06 - Madrugada e manhã

As críticas ao cheiro são, 
também, mais ou menos inten-
sas, conforme a capacidade de 
entendimento do problema por 
parte dos moradores. Mas como 
o cheiro, que é permanente, elas 
também são.

Nas diversas visitas ao bairro 
foi possível ouvir ponderações 
sobre o problema ter melhorado 
de uns tempos para cá. Mas nin-
guém diz que não sente o cheiro 
ruim. 

Entre os reclamos não é di-
fícil ouvir: “Olha, o senhor quer 
saber? Tem hora que o cheiro é 
de merda mesmo!”

Para João Araújo, no entanto, 
não, está descartada a possibili-
dade de a Indústria Campineira 
de Sabão e Glicerina, localizada 
em frente ao Carrefour ser uma 
fonte de contaminação do ar. 

“Afinal o cheiro ruim fica 
muito mais sensível em algumas 
noites e não parece ser cheiro de 
esgoto. Já ouvi morador dizer 
que parece cheiro de enxofre”.

PROBLEMAS CONTESTADOS
A Sanasa, autarquia respon-

sável pelo tratamento de água e 
esgoto em Campinas, monito-
rou visita da reportagem à ETE 
Anhumas. Na entrada, um dos 
seguranças responsáveis pelo 
controle de acesso, diante da 
pergunta sobre o cheiro no lo-
cal, respondeu com criatividade: 
- “A ETE Anhumas, perto da Vó 
Pureza, é um Boticário”.

Ele se referia à ETE inaugu-
rada pela empresa em 2004 no 
Jardim Santa Mônica e recebeu 
o apelido “Vó Pureza” em home-
nagem a uma moradora local. A 
explicação à curiosa resposta 
veio do gerente Renato Ros-
setto: “É preciso esclarecer que 
lá existe um problema sério de 
esgoto industrial clandestino 
que acaba entrando no sistema 
de tratamento e gerando odores 
muito fortes, o que não acontece 
aqui, na Anhumas, que só recebe 
esgoto domiciliar”.

De parte da Indústria Cam-
pineira de Sabão e Glicerina, 
conseguimos apenas algumas 
informações, por telefone, de 
funcionária identificada apenas 
por Elaine, que se diz responsá-
vel pelo setor de Qualidade. Ela 
garantiu que trabalham dentro 
das normas estabelecidas pela 
Cetesb. “Como usamos sebo 
como matéria prima, o cheiro 
existe, mas todo processo é rea-
lizado sob as normas estabeleci-
das pela CETESB”.

O chefe da Fiscalização Am-
biental da Prefeitura, Flávio 
Gordon, confirma que a em-
presa de sabão é muito antiga e 
tem características poluidoras, 
mas cabe à CETESB avaliar se 
há problemas. A Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Am-
biental confirmou que recebeu 
reclamações, mas não informou 
se foi realizada alguma fiscaliza-
ção.  

O gerente Renato Rosset-
to acompanhou a visita da 
reportagem à ETE Anhumas, 
explicou o funcionamento da 
estação e argumentou sobre a 
questão do cheiro que é moti-
vo de reclamação dos morado-
res do bairro.

“Esta unidade de trata-
mento é uma das mais moder-
nas e com processo operacio-
nal rigoroso que funciona 24 
horas por dia com engenhei-
ro responsável e um químico 
presentes diariamente. Além 
disto somos auditados pela 
Cetesb periodicamente. Não 
podemos falhar. O cheiro pre-
cisa ser mínimo e, se possível, 
inexistente”.

Ele ressaltou também que o 
cheiro mínimo existente, não 
pode ser diferente em alguns 
momentos. “Daqui, se sai, sai o 
mínimo e sempre o mesmo. Se 
há diferente, não é daqui!”

A possibilidade de condi-
ções climáticas interferirem 
no nível do odor também foi 
descartada pelo gerente. “A 
unidade opera com quase 
todo o processo fechado o 
que impede que isto ocorra”.

CHECAGEM ‘IN LOCO’
Outra observação desta-

cada foi a de que as reclama-
ções  mais consistentes e de 
situações específicas são ve-
rificadas no local por equipe 
de técnicos.

“Se a reclamação de chei-
ro forte chega pelo nosso 
0800.7721195, uma equipe de 
técnicos vai até o local para 
comprovar. Já tivemos si-
tuações de reclamações não 
comprovadas”, explicou o 
engenheiro Sérgio Grandini.

Por fim eles concordaram 
que uma cerca viva com eu-
caliptos da espécie “Eucalyp-
tus citriodora” pode contribuir 
muito para amenizar o pro-
blema dos moradores dos 
condomínios mais próximos 
à estação.

“É uma alternativa muito 
boa e a Sanasa pode, caso seja 
consultada pela comunidade, 
ajudar no desenvolvimento 
do projeto e até quem sabe 
na doação de mudas. Tudo é 
questão de estudar o proble-
ma”, disse Rossetto.

Os técnicos apontaram in-
clusive a melhor localização 
da cerca: “ela precisa ficar do 
lado de dentro do muro do 
condomínio, sobre o talude 
gramado, para que as árvores 
alcancem alturas superiores 
às das casas dos condomí-
nios”.

O vultuoso empreendimento que teve a presença do presidente Lula na inauguração, em 2007, é uma pedra no sapato dos moradores do Parque Imperador: fonte de cheiro desagradável?

Chaminé da Industria Campineira de Sabão e Glicerina solta fumaça escura no meio da tarde. Para moradores ela pode contribuir com o cheiro desagradável sentido na região
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MRV promete melhorias, não cumpre
e rua não entra no Plano Comunitário 

MORADORES RECLAMAM DA RUA LUIS DE PÁDUA

Vagas abertas, acesso fechado.
EXTRA CONTRATA

Os moradores Alcides 
Rossetto Filho e Sueli A. V. 
Rossetto, do Condomínio 
Village Latife, no bairro San-
ta Cândida, detalham pro-
blemas e promessas não cum-
pridas desde que adquiriram 
o imóvel:

 “Em novembro de 2007 comprei 
da MRV uma casa em condomínio 
na Rua Prof. Luis de Pádua 200, 
imóvel ainda na planta na época. 
A rua tinha asfalto nem galerias de 
águas pluviais, melhorias prometi-
das pela construtora, que cumpriu a 
promessa em outros condomínios na 
mesma região. Por tratar-se de um 
bairro bem localizado, achamos que 
as benfeitorias não demorariam. 
Para vender mais rapidamente as 
casas, a MRV, às suas próprias ex-
pensas, dotou toda a extensão da 
rua de guias e sarjetas na clara in-
tenção de iludir os compradores dos 
imóveis, prometendo o asfalto. 

Hoje, em 2012, a rua continua 
sem asfalto e sem galerias de águas 
pluviais, todas as casas foram ven-
didas e entregues e não se consegue 
achar o responsável pela execução 
dessas obras. Vivemos um empur-
ra-empurra entre a Prefeitura e 
a MRV, cada uma inventando um 
fato novo a cada momento para 
postergar a execução tão básica 
e necessária. Da época em que fo-
ram entregues as casas (por volta 
do meio do ano de 2010) até hoje, 
essa situação já apresentou várias 
conotações. A última delas, após 
conseguirmos junto ao Ministério 
Público da Habitação de Campi-
nas um encaminhamento jurídico 
para o caso, a nossa gloriosa PMC 
alega “não estar encontrando” em 
seus arquivos o COC (Certificado 
de Conclusão de Obra), documento 
esse que talvez nos desse uma luz so-
bre a quem cabe asfaltar essa rua e 
dotá-la de galerias.”

RESPOSTA DA PREFEITURA
O empreendimento da Rua Pro-

fessor Luis de Pádua foi aprovado 
em 20/12/2006 através do protoco-
lado nº 06/11/10266 na condição de 
Construção Multifamiliar “Vila”. A 
obra teve seu andamento normal até 
receber o respectivo ’habite-se’ (ou 
Certificado de Conclusão de Obra) 
em 11/09/2009 sob nº 1167/2009. No 
processo não existe qualquer termo 
ou responsabilidade pela pavimen-
tação da via. A colocação das guias 
aconteceu em função da necessidade 
de ter calçada para a expedição do 
‘habite-se’.

Quanto à pavimentação a Sein-
fra – Secretaria de Infra Estrutura - 
informa que os projetos de drenagem 
e pavimentação das vias do Jardim 
Santa Cândida já foram desenvolvi-
dos para que seja implantado o Plano 
Comunitário de Pavimentação, con-
forme a lei municipal 7.711/93 – com 
mais de 70% de adesão.

Entretanto, a Rua Luis de Pá-

dua, apesar de ter o projeto de-
senvolvido, não está contemplada 
no Plano Comunitário, uma vez 
que a petição pelo protocolado 
2010/10/39238 era específica para 
o quadrilátero entre as ruas João 
Vedovello, Lauro Vanucci, Ales-
sandro Payaro e Córrego Santa 
Cândida, assim como as pré-ade-
sões relativas a este quadrilátero. 

Com relação à sondagem, es-
tando as mesmas concluídas, a Se-
cretaria terá condições de finalizar 
o orçamento, porém sem previsão 
de início do processo licitatório 
uma vez que a obra encontra-se 
no Plano Plurianual 2010/2014 
(que estabelece os projetos e os 
programas de longa duração do 

governo, definindo objetivos e 
metas da ação pública para um 
período de quatro anos), mas não 
no Orçamento de 2012, que contém 
as obras que serão executadas no 
exercício.

A Seinfra esclarece que até o 
momento não recebeu nenhum pro-
tocolo solicitando a pavimentação 
da Rua Luis de Pádua. Entretanto, 
havendo interesse dos moradores da 
rua, eles podem se organizar e proto-
colar um pedido para a implantação 
do Plano Comunitário de Pavimen-
tação na via, seguindo os quesitos 
da lei 7.711/93, disponível no site da 
Prefeitura. Mais informações pelo 
telefone 2116 0379 (Seinfra/Depar-
tamento de Projetos).

A Secretaria Municipal de 
Planejamento informou que o 
projeto viário para construção 
de marginais nas rodovias SP 
340 e SP 65, que seria uma das 
condições para viabilizar a aber-
tura da loja, foi submetido à Ar-
tesp - Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados de 
Transportes do Estado de São 
Paulo - mas ainda não foi apro-
vado. 

Embora ainda sem uma data 
formal de abertura, o grupo Pão 
de Açúcar iniciou a seleção de 
funcionários para atuarem no 
Hipermercado Extra, construí-
do próximo ao entroncamento 

das rodovias Ademar de Barros 
(SP-340) e Dom Pedro I (SP-
65), unidade ainda interditada 
pela Justiça. “O Extra está em 
tratativa com os órgãos públi-
cos para inauguração da loja 
ainda no 2º semestre de 2012”, 
informou a área de comunica-
ção do Grupo. 

A empresa abriu 200 vagas 
em Campinas, e admite que boa 
parte será para a nova unidade. 
Após a seleção, prevista de 14 e 24 
de agosto na loja da rua Abolição, 
haverá treinamento dos contrata-
dos que deverão atuar em padar-
ia, açougue e peixaria, além de 
caixas e fiscalização. 

A Associação dos Moradores 
do Parque das Flores elegeu sua 
nova diretoria para a gestão de 
dois anos. Os diretores volun-
tários tomaram posse no dia 
15 de agosto, com a chapa en-
cabeçada pelo presidente Julio 
F. Grinaboldi, vice-presidente 
Marcelo Bevilacqua da Cunha e 
primeiro secretário Luiz Carlos 
do Prado Cassador. 

Participam ainda Antonio 
Timóteo Filho (2º Secretário), 
Mário Imoto (1º Tesoureiro), 
Luiz Cláudio Nóbrega de Sou-
za (2º Tesoureiro), Flávio Luis 
Shmidt (1º Fiscal), Motomu 
Makita (2º Fiscal) e Abadia das 

Graças Ferreira (Suplente).
O Residencial Parque das 

Flores é um loteamento com 
seis ruas, situado entre a Rua 
Adelino Martins (na divisa com 
o bairro Mansões Santo An-
tônio), o remanescente de mata 
da Fazenda Santa Genebra e 
a Avenida Guilherme Campos 
(Parque Dom Pedro Shopping).  

O acesso é feito pelas ruas 
Hermantino Coelho e Francis-
co José de Souza (onde ficam 
as guaritas). A Associação de 
Moradores foi criada em 1998, 
visando o fechamento do lotea-
mento para melhorar a quali-
dade de vida e segurança local.

Associação tem nova diretoria
PARQUE DAS FLORES

A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani sedia, no dia 18 de se-
tembro, um encontro/debate com 
candidatos a vereador que mo-
ram nos bairros da região. A ideia 
é permitir que moradores da re-
gião do Alto Taquaral ouçam os 
candidatos e debatam com eles 
as demandas locais.

O encontro será aberto a toda 
a comunidade e deve começar às 
20 horas (logo após a missa das 
19h30), explica o padre Sérgio 
Vidal. A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani fica na Rua Arquiteto 
José Augusto Silva, 1040, no 
Jardim Santa Cândida. Informa-
ções: 3256 8651.

Vereadores têm encontro no bairro
AÇÃO POLÍTICA NA IGREJA

ANUNCIE E ENTRE EM 144 CONDOMÍNIOS 
(19) 3256-9059

Acesso para a nova unidade do hipermercado ainda está só no projeto

Quando chove a situação se agrava, pois a água invade o condomínio
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Leitores se manifestam
PIBINHO
“Parabéns ao jornal, que ajudou 

o Pibinho a voltar pra casa”. Laura 
Paracencio.

CONTAMINAÇÃO
“É absurdo a questão da conta-

minação no bairro Mansões Santo 
Antônio ter emperrado novamente. A 
Prefeitura devia ser acionada: primei-
ro, por ter falhado na fiscalização da 
Proquima e, depois, por ter liberado 
o terreno para o empreendimento. E a 
Concima pelo prejuízo aos comprado-
res”.  Caio Nascimento.

SINALIZAÇÃO DE RUA
“No dia 17 de julho, a Emdec si-

nalizou a Rua Dr. Fernando F. D. de 
Souza, atendendo o que estava sendo 
solicitado há mais de um ano. Gostaria 
de agradecer ao Jornal Alto Taquaral 
por todo empenho na realização deste 
pleito dos moradores da nossa rua”. 
Leonardo Peres Zapata. 

CONVÊNIO PORTEIROS
“Trabalhei vários anos de porteiro e 

vi poucos avanços em termos de conquis-

tas salariais e benefícios para a catego-
ria, mas essa parceria da Zelacamp/
Policamp que dará descontos de 30% 
para a categoria nos cursos superiores 
é muito benvinda”. Ari de Assis.

BURACOS DE RUA
“Se o serviço é bem feito com ma-

terial de qualidade, a durabilidade é 
maior. Há ruas e avenidas de Cam-
pinas, mesmo no governo do Dr. Hélio 
foram recapeadas várias vezes. Segundo 
os entendidos e melhor informados, a 
Prefeitura paga por serviço de qualida-
de e combina que se faz diferente para 
sobrar uma gordurinha ou então para 
o compadre ganhar a licitação apre-
sentando preço menor e faz a porcaria. 
A bondosa Prefeitura paga, pelo mesmo 
serviço, mais de uma vez e o dinheiro é 
nosso, dos contribuintes”. Romeu Santini.

ROTEIRO 1
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Clovis Teixeira,
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

CINEMA

Um Instante 
de Inocência
Parte do Ciclo “A Meta-
linguagem e o Cinema 
Iraniano”, no dia 15 de 
setembro, o MIS exibe 
o filme Um Instante de 
Incência, de 1996, que 
conta a história do dire-
tor Mohsen Makhmal-
baff, ao se reencontrar 
com um policial que 
ele tentou desarmar em 
sua juventude. Horário: 
19h30. Entrada gratuita. 
Local: Rua Regente Fei-
jó, 859 – Centro. Informações: 
3733.8800.

Distrito 9
No domingo, dia 2 de setembro, 
a CPFL Cultura exibe o filme 
Distrito 9, dentro do ciclo “O 
gosto meio amargo do futuro”, 
em duas sessões gratuitas: às 
17h30 e 20 h. O filme aborda o 
ódio e desconfiança entre os hu-
manos e a raça dos mutantes, e 
as articulações para impedir o 
confronto que poderá destruir 
a Terra. Os ingressos são distri-
buidos 1 h antes da programa-
ção, por ordem de chegada. Na 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632 – Chácara Primavera. In-
formações pelo tel: 3756 8000.

EXPOSIÇÃO

Élon Brasil
Até o dia 21 de setembro, 32 
pinturas do renomado pintor 
carioca Élon Brasil estarão 
expostas no Espaço Cultu-
ral do TRT da 15ª Região, em 
Campinas. Os quadros retra-
tam temas como os índios no 
Xingu, a África, São Paulo, 
a floresta Amazônica e visi-
tas a terreiros de umbanda 
e candomblé. Visitação: de 
segunda à sexta, 12h às 18h; 
sábado, 10h às 18h; domingos, 
14h às 18h. Entrada gratuita. 
Local: Rua Barão de Jaguara, 
901, 1º Andar. Informações: 
3731.1689.

Para ver a cidade
Está aberta até o dia 31 de agos-
to, a exposição fotográfica “Para 
ver a cidade”, de Juliana e Caro-
lina Engler, no MIS Campinas. 
A visitação acontece de terça a 
sexta-feira, das 10h às 18h. En-
trada gratuita. Local: Rua Re-
gente Feijó, 859 – Centro. Infor-
mações: 3733.8800.

Woodstock
De 5 a 30 de setembro, a Livra-
ria Saraiva recebe a exposição 
Woodstock, da artista plástica 
Karla Bratfisch, de Itatiba. A ex-
posição conta com 6 telas colo-
ridas, feitas com técnica mista. 
Entrada gratuita. Local: Livraria 
Saraiva, Shopping Iguatemi. In-
formações: 3252.8355.

INFANTIL

Contação de Histórias
Todos os sábados do mês de se-
tembro, a Fnac Campinas apre-
senta a contação de histórias 
com Susana Gomes. Dia 8, “Seu 
soninho, cadê você?”; dia 15, “A 
cigarra e as formigas”; dia 22, “A 
lagartixa Tixinha” e dia 29, “A 
Festa no Céu”. Entrada gratui-
ta. Horário: 17h. Local: Fnac do 
Parque Dom Pedro Shopping. 
Informações: 2101.2003.

ATIVIDADES

Sexta Instrumental
Como parte do projeto Sexta 
Instrumental na Cultura, nos 
dias 14 e 21 de setembro, a Série 
Pinceladas Violonísticas apre-
senta os saraus “A música lati-
no-americana para flauta e vio-
lão”, com as intérpretes Ana Lis 
Marum (violão) e Esther Araujo 
(flauta) e “O Violão no Séc. XX: 
Música Espanhola e Latino-
-americana”, com Claryssa Pá-
dua. Horário: 19h30. Entrada 
gratuita. Local: Livraria Cultura 
do Shopping Iguatemi Campi-
nas. Informações: 3751.4033.

Domingo no Lago

No mês de setembro, o Domingo 
no Lago acontece no dia 2 com 
a apresentação do Coral Canari-
nhos da Terra, do teatro “A bela 
e a fera” e do espetáculo “Piri-
lampos! Mágicas para uma Fes-
ta de Cores, Farrapos, Surpresas 
e Cosquinha. Horário: a partir 
das 10h30. Entrada gratuita. Lo-

cal: Rua Érico Veríssimo, nº 1011 
– Unicamp / Barão Geraldo. In-
formações: 3521.7851.

Bando
No dia 6 de setembro, o grupo 
Vão apresenta o trabalho “Ban-
do”, na Casa do Lago. O traba-
lho mistura linguagens e se pro-
põe a investigar a relação corpo 
e imagem em um espaço de ex-
posição: fotografias, corpos, 
vídeos, movimentos, dança, pa-
lavra e ação. Horário: 20h. En-
trada gratuita. Local: Rua Érico 
Veríssimo, nº 1011 – Unicamp 
Barão Geraldo. Informações: 
3521.7851.

Música

The Skatalites
No dia 7 de setembro, o grupo The 
Skatalites, se apresenta no SESC 
Campinas. Precursor do ska e 
do reagge, foi a primeira backing 
band do Studio One, que revelou 
Bob Marley, Peter Tosh e Jimmy 
Cliff. Entrada gratuita. Retirada de 
ingressos a partir do dia 1º na Cen-
tral de Atendimento. Horário: 17h. 
Local: Rua Dom José I, 270 - Bairro 
Bonfim. Horário: 3737.1500.

Duofel Plays The Beatles
O duo formado pelos violonistas 

Fernando Melo e Luiz 
Bueno, com 34 anos de 
carreira, apresenta no 
dia 20 de setembro no 
SESC o show baseado 
em seu segundo DVD 
com repertório dedica-
do à banda inglesa, em 
versões instrumentais. 
Entrada gratuita. Ho-
rário: 20h. Local: Rua 
Dom José I, 270 - Bair-
ro Bonfim. Horário: 
3737.1500.

Ventura
O encontro musical en-
tre Bruno Buzzo (con-

trabaixo), Janice Pezoa (pia-
no) e Marcos Rocha (bateria) 
forma Ventura, que se apre-
senta em um pocket-show no 
dia 20 de setembro, na Fnac 
Campinas, com a fusão de 
elementos tradicionais e não 
convencionais na música ins-
trumental. Horário: 19h. En-
trada gratuita. Local: Fnac do 
Parque Dom Pedro Shopping. 
Informações: 2101.2003.

Quinta é dia de Rock
No mês de setembro, o 
Tonico’s Boteco dá continui-
dade ao Projeto Quinta tem 
Rock no Tonico’s com covers 
de saudosos nomes do rock, 
em versões de bandas reno-
madas na região e em todo 
o país. Veja a programação 
completa em www.tonicos.
com.br. Local: R. Barão de Ja-
guara, 1373 - Centro. Informa-
ções e reservas: 3236.1664.

Monique Kessous

No dia 13 de setembro, a 
cantora e compositora lança 
seu novo trabalho e realiza 
pocket-show na Fnac Cam-
pinas. As músicas Milagreiro” 
(Djavan); “Qual é, Baiana?” 
(Caetano Veloso/Moacyr Al-
buquerque) e “Tic Tic Tac 
do Meu Coração”(Alcyr Pires 
Vermelho e Walfrido Silva) 
fazem parte do repertório. 
Horário: 19h. Entrada gra-
tuita. Local: Fnac do Parque 
Dom Pedro Shopping. Infor-
mações: 2101.2003.

Foco na dança contemporânea
PROJETO DEGUSTE TUGUDUM

Cultura Popular como Investigação Contemporânea
15 e 16 de setembro (sábado e domingo) às 20h - Ora Bolas - Cia Tugudum (SP)

21 de setembro (sexta) às 20h - Cine Dança 
22 e 23 de setembro (sábado e domingo) às 20h - Canteiro de Obras - Cia. Brasílica (PE/SP)

28 de setembro (sexta) às 20h - cine dança - sexta-feira
29 de setembro(sábado) às 20h - Entre Paragens - Daniel Costa (SP)

30 de setembro (domingo) às 20h - O nome científico da formiga - Cia. Angelo Madureira e Ana Catarina (SP) 
Cine Dança é um encontro para apreciação de vídeos de dança, com conversa e pipoca entre os participantes. Os 
vídeos selecionados para a exibição serão iniciados após uma apresentação contextualizada pela curadora Lilian 

Vilela, com informações históricas e artísticas sobre o material. Programação gratuita.
Cia Tugudum: Rua Mastro Francisco Manoel da Silva, 690 - Jardim Santa Genebra, Campinas- SP - Tel: 19-2121-4655


